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A BAGASOO foi criada em 
junho de 2009 com a 
missão principal de pro-

mover os melhores padrões de se-
gurança operacional da aviação ci-
vil dos sete estados-membros.

Cabo Verde, através da Agência 
de Aviação Civil (AAC), assumiu até 
Dezembro de 2021 a Vice-presidên-
cia da BAGASSO tendo dado o seu 
apoio na afirmação da entidade, 
uma das organizações regionais de 
supervisão mais ativas do continen-
te africano, e  participou ativamen-
te na preparação dos regulamentos 
com vista às suas harmonizações, 
através dos nossos inspetores que 
compõem a TC Regulatory (Comi-
té Técnico Regulatório). Por outro 
passo, temos ajudado os demais 

membros da organização com o for-
necimento de materiais de orienta-
ções, manuais e regulamentos do 
setor, por forma a permitir-lhes fa-
zer uma efetiva atividade de super-
visão da segurança operacional nos 
seus territórios e em resultado disto 
foi que nas últimas auditorias, dois 
dos Estados Membros conseguiram 
elevar o cumprimento efetivo das 
normas e recomendações da ICAO, 
permitindo inclusive que o Gana 
passasse a ser o país do grupo com 
o melhor score entre os Estados do 
Grupo Acordo de Banjul (BAG).

A realização da Reunião dos 
Diretores-gerais da BAGASOO em 
Cabo Verde foi o mote para se dar 
a conhecer  um pouco mais sobre 
a organização da qual Agência de 

Aviação Civil faz parte, os projetos 
e a visão da entidade em prol da su-
pervisão da  segurança operacional 
nos sete países membros. Tidiane 
Bah atual Diretor-executivo come-
çou por explicar que a BAGASOO é 
uma organização de supervisão da 
segurança operacional, com man-
dato de desenvolvimento conjunto 
de documentos, apoio aos estados-
-membros no cumprimento de 
todos os requisitos definidos pela 
Organização Internacional da Avia-
ção Civil(ICAO), formação de pes-
soal, entre outros aspetos. Pode-se 
dizer que a função da BAGASOO é 
apoiar os sete estados-membros a 
harmonizarem políticas, aspetos 
regulatórios, normas e padrões de  
acordo com as melhores práticas 

internacionais.
O líder executivo da BAGASOO 

considera que existem desafios 
no setor da aviação civil no espa-
ço de intervenção da organização 
neste momento. Primeiramente, a 
questão do financiamento é segu-
ramente um dos desafios imedia-
tos. A pandemia ditada pelo Sars-
-COV-2 deitou abaixo o sistema de 
transporte aéreo, com a redução 
drástica dos movimentos, logo as 
receitas também se reduziram. De 
forma indireta, esta situação afetou 
também a BAGASOO que viu cair 
as contribuições financeiras dos 
estados-membros. Todavia dado às 
restrições de viagem e contacto, a 
organização aproveitou para traba-
lhar, de forma virtual, na harmoni-
zação das normas e recomendações 
que têm sido apresentadas pela 
ICAO, e que os países signatários 
devem implementar. 

No tocante ao financiamento a 
maior parte dos estados-membros 

têm contribuições financeiras em 
atraso, assim, uma das decisões da 
reunião da Praia foi o perdão par-
cial de parte das dívidas, por um 
lado, e por outro o reescalonamen-
to do pagamento dos atrasados de 
acordo com um calendário e moda-
lidades aprovados pelos Diretores-
-gerais.

Outro desafio que os estados-
-membros, através da BAGASOO, 
deverão continuar a enfrentar  é a 
implementação da USOAP (Uni-
versal Safety Oversight Audit Pro-
gramme sigla em Inglês)  que é  o 
mecanismo da ICAO para super-
visão da segurança operacional 
da aviação civil no mundo. A BA-
GASSO considera importante esse 
mecanismo da ICAO, que obriga os 
signatários a cumprirem os SARP’s 
(Standard and Recommended 
Practices). Isto quer dizer que to-
dos os estados-membros, ao nível 
mundial, devem implementar as 
normas e práticas recomendadas 

Segurança operacional um 
ativo incomensurável 

A Cidade da Praia acolheu de 17 a 18 de fevereiro a vigésima segunda Reunião 
dos Diretores-gerais da Organização de Supervisão da Segurança Operacio-
nal do Grupo Acordo de Banjul para a Aviação Civil (BAGASOO). Um encon-
tro que decorreu sob o signo da sustentabilidade da organização que agrupa 
Cabo Verde, Gambia, Gana, Guiné-Conacri, Libéria, Nigéria e Serra Leoa.

Reunião dos  Diretores-gerais da BAGASOO
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pela ICAO. O cumprimento dessas 
normas  é de uso obrigatório pelos 
estados-membros, enquanto as 
práticas recomendadas são de uso 
facultativo. Contudo, a implemen-
tação efetiva dessas práticas, em 
conjunção com as normas, atesta o 
grau de segurança operacional num 
determinado país ou território.  
Daí, ser importante que as entida-
des reguladoras da aviação civil fa-
çam o seu melhor na supervisão da 
implementação desses normativos 
da ICAO. É o que permite atingir 
um nível aceitável de supervisão da 
aviação civil. Desta forma, um país 
com elevado grau de implemen-
tação efetiva das disposições  da 
ICAO transmite segurança a todos 
os operadores, com impactos  dire-
tos na economia.

Para atingir o desiderato de im-
plementação das SARP’s são ne-
cessários uma legislação coerente, 
regulamentos adequados e adap-
tados, e uma entidade reguladora 
independente com competências 
claras no processo de supervisão 
da segurança operacional.  A isso 
acresce-se recursos humanos com 
perfis também adequados, e em 
quantidade suficiente para o exer-

cício cabal da supervisão da se-
gurança operacional. A formação 
contínua, num setor com muito 
dinamismo, é uma componente 
importante se se quiser ter uma su-
pervisão eficiente, em linha com os 
compromissos internacionais, com 
a lei vigente no país, e as melhores 
práticas no campo da aviação civil.

A BAGASOO defende ainda, 
que a autoridade da aviação civil 
deve ser proporcional às atividades 
existentes nos estados-membros, 
mas reconhece a impossibilidade 
de haver, em muitos casos, pessoal 
suficiente para todas as tarefas ine-
rentes ao processo de certificação e 
supervisão do setor. Uma das solu-
ções é o intercâmbio e a cedência 
de pessoal qualificado que poderá, a 
qualquer momento, auxiliar outros 
estados-membros em questões de 
segurança operacional. 

A Organização de Supervisão da 
Segurança Operacional do Grupo 
Acordo de Banjul para a Aviação 
Civil também permite economia 
de escala, ao promover ações con-
juntas de formações especializadas 
para os inspetores de segurança 
operacional de todos os estados-
-membros.

Tão importante quanto seguir 
as normas internacionais delimi-
tadas pela ICAO, no que tange a 
certificação de transportadoras 
aéreas, de pessoal aeronáutico,  es-
truturas aeroportuárias e outras, 
é a capacidade do órgão regulador 
da aviação civil em fazer a  super-
visão contínua, garantindo desta 
forma que as reguladas continuam 
a cumprir os propósitos que nor-
tearam a sua certificação ou auto-
rização. Disso depende o interesse 
público de todos aqueles que utili-
zam o transporte aéreo, como meio 
seguro, eficiente e rápido.

Com regularidade a ICAO faz 
auditorias aos sistemas de supervi-
são de segurança operacional, e os 
estados-membros são classificados  
de acordo com o nível de imple-
mentação efetiva das SARP’s. Ao 
nível da BAGASOO, Cabo Verde e 
o Gana possuem o melhor nível de 
implementação efetiva dos norma-
tivos da ICAO, e a intenção é elevar 
e harmonizar o nível de implemen-
tação efetiva das SARP’s em todos 
os sete estados-membros que com-
põem a organização sub-regional.

Um dos aspetos levados em con-
ta na sua capacidade de supervisão 

da segurança da aviação civil é o 
grau de independência das entida-
des reguladoras. No passado a re-
gulação era feita pelos ministérios 
que tutelavam os transportes, mas 
com implementação das normas e 
práticas recomendadas, essa tarefa 
passou para autoridades indepen-
dentes que passaram a efetuar uma 
regulação mais efetiva e de forma 
autónoma evitando os conflitos de 
interesses anteriormente existen-
tes.  A BAGASOO considera, pois, 
que as independências das autori-
dades de supervisão de segurança 
operacional evoluem de forma mui-
ta mais eficiente, quando não estão 
sob a amarra das administrações 
governamentais, e nesse contexto 
estão em melhores condições de as-
segurar a efetiva supervisão do sis-
tema. Essa independência das enti-

dades reguladoras da aviação civil e 
a implementação dos normativos 
internacionais estabelecidos pela 
ICAO concorrem para um ambien-
te operacional seguro, em que os 
passageiros sintam total confiança 
no setor.

Cabo Verde como membro da 
ICAO, e também da BAGASOO, tem 
passado por transformações posi-
tivas, tendo a Agência de Aviação 
Civil (AAC) evoluído para um sis-
tema cada vez mais autónomo, em 
sintonia com as recomendações da 
ICAO. A aprovação dos Regulamen-
tos da Aviação Civil de Cabo Verde 
(CV CAR’s) introduziu aspetos im-
portantes de regulação do setor, 
e da segurança operacional, em 
particular, com ganhos visíveis no 
grau de implementação efetiva das 
SARP’s (Ver Caixa).

 Vice-Presidente Cessante da BAGASOO, 
Administrador Executivo da AAC, Vasco Vieira

Diretor Executivo da BAGASOO, 
Comandante Tidiane Bah
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O Diretor-Executivo da BAGASOO 
considera que os passos que Cabo 
Verde tem dado na implementação 
da USOAP são positivos, e prova disso 
é o ranking que o país detém. O me-
canismo que audita a supervisão da 
segurança operacional é constituído 
por oito elementos críticos, e Cabo 
Verde tem estado de forma consis-
tente a estabelecer e implementar os 
elementos críticos identificados pela 
ICAO. Assim a legislação, os regula-
mentos, a organização da autorida-
de reguladora, os recursos humanos 
qualificados, necessários  a uma efe-
tiva supervisão, os procedimentos 
técnicos para  garantir a segurança 

operacional, emissão de autorizações, 
certificados e aprovações, supervisão 
contínua, resolução de questões de 
segurança operacional são aspetos   
determinantes para aferir do grau de 
implementação das normas e práti-
cas recomendadas da ICAO no tocan-
te à segurança operacional.

Ao passar por esse processo da 
ICAO, Cabo Verde obteve bons re-
sultados que se refletem no nível de 
confiança dos operadores e da popu-
lação em geral, no quesito segurança 
operacional. Na aceção do Diretor-
-Executivo da BAGASOO,  Cabo Ver-
de  apesar de ter um excelente sis-
tema, necessita à semelhança dos 

outros estados membros,  de um  se-
guimento constante  e melhorias, de 
forma a aumentar ainda mais o seu 
nível de confiança.

O país tem o desafio de manter e 
elevar os níveis de implementação, 
numa tarefa que é contínua, e que 
não compagina com atalhos. A se-
gurança operacional pela sua trans-
versalidade e características críticas 
constitui um desafio constante, a 
que as entidades reguladoras, como 
AAC, e no âmbito regional, a BAGA-
SOO, devem ter como prioridade. 
Costuma-se dizer em aviação que a 
segurança operacional é o principal 
ativo, e sua degradação sempre traz 

custos incomensuráveis. 
Uma boa classificação do país na 

auditoria USOAP-CMA sinaliza às 
transportadoras aéreas que o destino 
é seguro, que o marco regulatório é 
consistente com as melhores práti-
cas internacionais, logo o índice de 
competitividade país também au-
menta. O contrário implica a sujei-
ção a listas negras, impedimentos e 
também impactos negativos na com-
petitividade do país. 

A mais recente ação de auditoria 
a que  Cabo Verde foi submetida pela 
ICAO, aconteceu em 2018, através de 
uma ICAO Coordinated Validation 
Mission (ICVM).Todavia, a Agência 

de Aviação Civil aguarda com en-
tusiasmo a próxima auditoria que 
mostrará o percurso, que se quer po-
sitivo, desde a última avaliação. As 
recomendações feitas por altura da 
ICVM estão a ser corrigidas de forma 
consistente, e o país quer continuar 
bem  acima da média mundial na im-
plementação efetiva dos SARP’s. Para 
tal, uma forte aposta na formação de 
pessoal, aliada a uma constante revi-
são dos regulamentos e procedimen-
tos lá onde se mostrem necessários, 
tem sido a via empreendida nesse 
esforço de reforçar a posição do país 
quando o assunto é a supervisão con-
tínua da segurança operacional.

Grupo Reunião dos Diretores-gerais

Reunião dos  Diretores-gerais da BAGASOO
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A mais recente ação de auditoria feita pela ICAO a Cabo Verde foi em 2018, 
através de uma ICVM, e o país  obteve uma avaliação média  de 82,43% de im-
plementação efetiva(EI), consideravelmente  acima da média mundial que é 
de 65,2%

Para a auditoria da supervisão da segurança operacional a ICAO leva em 
conta os oito elementos críticos como a Legislação aeronáutica básica CE-1, 
os Regulamentos específicos CE-2, o Sistema estatal de aviação civil e as fun-
ções de vigilância da segurança operacional CE-3, a Qualificação técnica do 
pessoal CE-4, os Procedimentos técnicos, os meios e as ferramentas de infor-
mações críticas sobre a segurança operacional CE-5, as Obrigações relativas à 
emissões de licenças, certificações, autorizações e aprovações CE-6, a Obriga-
ção de manter a supervisão CE-7 e por fim, a Resolução de questões que afetam 
a  segurança operacional CE-8. Os oito elementos críticos serão escrutinados 
nas oito áreas sujeitas às auditorias da ICAO, que compreendem a Legislação- 
legislação aeronáutica básica e regulamentos de aviação civil (LEG), Organiza-
ção- Organização da aviação civil (ORG), Licenciamento de pessoal e formação 
(PEL), Operações de aeronaves (OPS), Aeronavegabilidade (AIR), Investigação 
de acidentes e incidentes com aeronaves (AIG), Serviços de navegação aérea 
(ANS) e aeródromos e apoios no solo (AGA).

No que tange a legislação e a organização do setor da aviação civil, Cabo 
Verde teve um desempenho de 95.24% e 100%, respetivamente, com as adapta-
ções feitas ao  figurino legal para adequar às normas da ICAO.  Aeronavegabi-
lidade e Aeródromos foram as outras áreas que, juntamente com  a legislação, 
e organização  foram as melhores avaliadas em 2018 pela ICAO. 

Em comparação com o resto do mundo, o país ficou acima da média global 
de implementação efetiva, ficando a investigação de acidentes aéreos com a 
menor avaliação entre as demais, pelo fato desse elemento crítico não ter sido 
avaliado na última missão de 2018.

O gráfico abaixo mostra o desempenho de Cabo Verde entre 2009, ano em 
que foi feita uma auditoria completa  a todas as áreas, e 2018, momento em que 
foram verificadas apenas as componentes legislação, organização, aeronave-
gabilidade, serviços de navegação aérea, e aeródromos. 

No mesmo gráfico se pode ver que Cabo Verde tem uma posição muito su-
perior  quando comparado com a média dos demais países da Região ICAO da 
Africa Ocidental e Central(WACAF). Neste quesito o ranking de Cabo Verde é 
superior a média regional, que por sua vez está a abaixo da média mundial.

Mais do que números, o estabelecimento e a implementação efetiva dos oito ele-
mentos críticos, avaliados nas áreas auditadas  pela ICAO, traduz-se na confiança 
de todos os stakeholders no setor da aviação civil em Cabo Verde, uma meta  a que 
o Estado de Cabo Verde  deve continuar  a perseguir  em prol do setor  que se quer  
independente, seguro e eficiente.

No gráfico seguinte apresenta-se a pontuação de Cabo Verde em termos percen-
tuais por  área, em comparação com a média mundial. Aqui destaque para área or-
ganização em que  Cabo Verde somou a pontuação  máxima de 100%.

Figura 1 Comparação de Cabo Verde com a média mundial e regional da WACAF -Fonte: USOAP

Se tomarmos a comparação com Portugal, país que tem um histórico mais con-
sistente no que tange à supervisão da segurança operacional, e se levarmos em 
conta as mesmas áreas   auditadas  pela ICAO, notamos que Cabo Verde está a fazer 
passos seguros com vista  a melhorar o nível de implementação efetiva.

Figura 2 Pontuação de  Cabo Verde  e a  Média Mundial -Fonte: USOAP

No contexto Africano, Cabo Verde é também  um dos dois países que está na van-
guarda no que respeita a implementação efetiva na segurança operacional, estando 
entre os seis países com maior pontuação, ocupando a posição n.º 6. O ranking em 
Africa é liderado pela Etiópia, e na região WACAF apenas o Gana e Togo estão aci-
ma de Cabo Verde. A título de exemplo a Etiópia que figura no topo em África tem 
uma pontuação de 89,89% contra os 82,89% de Cabo Verde.

Figura 3 Comparação entre  Cabo Verde e Portugal: USOAP

Figura  Ranking Africano de Implementação Efetiva - Fonte USOAP-CMA

Cabo Verde detém 82,43% de Implementação Efetiva

Fonte: www.soa.icao.int/USOAP/CMA - Sítio privado da ICAO


